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RESUMO:
A Diabetes mellitus (DM) apresenta distúrbios metabólicos entre os quais hiperglicemia e defeitos na ação
da insulina, na secreção de insulina ou em ambas. As falhas na farmacoterapia pode ser atribuída, em sua
maioria, a utilização inadequada dos medicamentos e, desta forma, o acompanhamento farmacêutico de
pacientes com DM e usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) teve por objetivo identificar e resolver os
problemas  relacionados  aos  medicamentos  (PRM).  Foi  utilizado  o  Método  Dáder  de  Seguimento
Farmacológico em 23 pacientes, sendo 60,81% do sexo feminino, com faixa etária de 50-89 anos. O
número médio de medicamentos foi de 5,47. A maioria dos medicamentos 64,1 % eram sulfonilureias,
seguido de insulina (20,52%). As intervenções farmacêuticas foram realizadas na segunda visita.  Foi
identificado  PRM  em  40,90%  dos  pacientes,  sendo  31,81%  de  não  adesão  medicamentosa,  4,54%
medicamento não necessário e 4,54% dose e esquema terapêutico inadequado. Do total de pacientes,
31,81% sofrem de um problema de saúde associado à inefetividade quantitativa da medicação, e 4,54%
manifestou decorrente à efeito de medicamento não necessário e 4,54% sofre de um problema de saúde
associado a insegurança quantitativa. Dos pacientes com glicemia capilar alterada, 75,00% eram devido a
não  adesão  ao  tratamento.  Após  as  intervenções,  houve  a  resolução  total  da  maioria  dos  PRMs
identificados. A polifarmácia e esquemas terapêuticos complexos pode levar a resistência do paciente em
aceitar e aderir ao tratamento medicamentoso. A atuação do farmacêutico com a equipe de saúde traz
melhorias na qualidade de vida do paciente.

Instituição de Ensino: Universidade Federal de Alfenas


